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1. Introdução

A restauração florestal tem-se concentrado'
especialmenteno ambiente ciliar,pela impor-
tância ambientaldas florestasciliaresnas'ba-

cias,hidrogr.áficas(Wengere Fowler,2000), principalmente,
peloseu papelde filtrona reten,çãode sedimentose ~Iemen-
tos químicos,de proteçãoe manutenção das nascentes,de

detentora de elev~da bicrdiversidade, devido "à elevada hete-
rogeneidade do ambiente ciliar ~Bellet aL, 1997; Rodrigues e
Nave, 2004), de corredor ecológico interligando os fragmen- "

tos naturais na paisagem etc. (Wenger, 1999). Mas também
em virtude da forte atuação dos órgãos públicos ou privados
licenciaçJores,fiscalizildorese mesmo certificadores, que t~m
buscadoresolvero passivoambientalhojeexistentenas uni-
dades de produção,
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Nd It'gislaçdoambientaI brasileira (Machado, 2002; www
ibama.gov.br), uma propriedade está constituída das seguin-
tes situações:

a) Faixa ciliar, denominada legalmente Área de. Preservação

Permanente (APP),que se refere às margens de cursos
d'água e entorno de nascentes,tem larguravariável,depen-

dendo da largura do rio, na maioria de 30 metros de cada
margememriosdeaté 10 metrosde largurae 50 metros
de raio ao redor de nascentes.

b) ReservaLegal (RL),corresponde a uma porcentagem da

propriedade rural, que varia de 20% a 80% da área da pro-
priedade, dependendo do Estado, excluída a APP.Pode

~erexplorada economicamente, mascom menor impacto
ambiental, tendo a exigência de estar ocupada com espé-
cies nativas e não ser permitido o corte raso.

c) Áreas agrícolas destinadas à produção, que devem ser

aproveitadas com a melhor tecnologia possívelnas situa-
ções de boa aptidão agrícola, reservando as situações de
baixaaptidãoparacomplementação da RL. .

As duas primeiras situações são inteiramente reguladasp~-
Ia legislação ambiental e a terceira, apesar de ser regulada
pela legislaçãoagrícola, está também relacionadaà legislação
ambienta I, por ser a principal fonte de perturbação das duas

primeiras.
Emvirtude da falta de padronizaçãodos procedimentos de

regularização da RLnas propriedades rurais, da inexperiência
com restauração e manejo de áreas passíveisde aproveita-

mento econômico, como a RL,e da resistênciados propri~tá-
rios para com essaentidade da legislaçãoambiental, que res-

tringe a atividade de produção em parte da propriedade rural,
as ações de restauraçãoem ReservaLegalnas propriedades. . .r
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tem-se restringido~rincipalmente à proteção dos fragmentos
florestaisremanescentesforada faixaciliar (APPs),que podem,
ser contabilizados como Reserva Legal, mas sem efetivamente

a restauraçãode áreas para isso,já que, nesse momento,a
prioridade tem sido a restauração do ambiente ciliar.

Perdem,assim,os produtorestempo em se adequarem à
legislaçãovigente deixando de aproveitar a oportunidade de

constituir asáreas'florestais,com espéciesnativas,que sejam
produtivas nos trechos que ainda precisam ser implantados
ReservaLegal.

As cobranças legais,de certificaçãoe da própria 'o'pinião

pública para conserv9ção e restauração da floresta ciliar, pas-
saram a ser cadavez mais freqüente~e exigentesna qualida-
de das ações propostas. No enta,nto, muitas vezes o sucesso

da restauraçãodas florestas ciliares no ambiente degradàdo
é limitado (Souzae Batista, 2004), principalmente quando os
projetos de restauração foram planejados ou executados sem
o devido respaldo no conhecimento de "ecologia de comu-

nidades" (Wenger, 1999; Rodrigues e Leitão Filho,2004; ('

Young et aI., 2005).

O conhecimento acumulado nas últimasdécadas sobre

ecologia florestal, especialment~ sobre ecologia de comuni-

dades, tem influenciado fortemente a definição das ações de
restauraçãoecológica,que também têm sido consideradas

como muito apropriadas para testar, na prática, as teorias
ecológicas(Young et aI., 2095): A incorporação recente des-
se conhecimento na restauraçãoecológicatem conduzidoa
uma significativamudançana orientaçãodessa restauração,

I

hoje, focada na indução do processo de construção de uma
floresta que, no ent~nto, s6 se perpetuará efetivamente se
forer:nreconstruídas, em tempo, as complexasinterações en-

tre espéciesvegetais e animais que permitem a manutenção
das populações locais e a evolução da comunidade implantada.
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O desafioatual seconcentra na tradução desse conhecimen-

to científico em ações práticas de conservação, manejo e,

principa.!mente, restauração dessasformações naturais que
efetivamente resultem na perpetuação dessasáreasrestaura:-

das, num tempo e custo aceitáveis,viabilizando a adoção de

práticas de restauração nas unidades de produção.

O objeto da res~auraçãoé a reconstrução de ecossistemas
naturais, e o sucessodessaempreitada depende do sucesso
da restauração da flora regional e do restabelecirnento dos

processos ecológicos responsáveispela reconstrução e ma-
nutenção de uma comunidade funcional. No entanto, deve-

se ter em mente que quando se desenvolveprojetos de res-

tauração nos trópicos a efetividade desseprocessodepende
do uso de elevada biodiversidade, envolvendo não só as ár-

vores, mas também as demais formas de vida vegetal (trepa-
deiras, ervas etc.) e os diferentes grupos da fauna e suas in-

te~ações(Engele Parrota, 2003; Rodriguese Gandolfi, 2004;
Young et aI., 2001; 2005; Aronson e van Andei, 2005). Essa

diversidade pode ser implantada diretamente nas ações de

restauração e garantida ao longo do tempo pela própria '

restauração dos processos,que asseguramo funcionamento
da comunidade restaurada.

Apesar do grande e recente avanço nas metodologias de -
restauração de ecossistemasflorestais, muitos outros devem

ser obtidos com a maior incorporação de conhecimentos vin-
dos da biologia de populações (Montalvo et aI., 1997) e da

ecologia de paisagem (Bell et aI., 1997; Metgzer, 2003; v~m
Andei e Aronson, 2005),. resultante do contínuo monitora-

mento de áreasjá restaur~das(Mayer, 2006).
Até recentemente, muitos projetos de restauração se ba-

seavam na escolha, com base em dados florísticos e fitosso-

ciológicos de uma única comunidade dentre o conjunto de
comunidades florestais remanescentes existentes em uma
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paisagem regional, que serviriacomo referênciae deveriaser

copiada e reconstruída. Implícita estava a idéia de que essa

comunidade restaurada evoluiria e levaria ao ressurgimento
de uma floresta madura idêntica, em estrutura e composição,
àquela preestabélecida ou concebida pelo restaurador como
modelo ideal, ou clímax.

Dentro dessavisão, o sucessodessa restauração p9deria
ser medido pelo crescimento, pela sobrevivênciadas árvores'
plantadas e pelo grau de semelhançaobtido, em termos flo-
rísticose fitossociológicos, entre a comunidade implantada e
a comunidade modelo.

Em geral, os modelos atualmente disponíveissobre a res-
tauração de florestas tropicais (Engel e Parrota, 2003; Bar-

bosa, 2002, 2004; Kageyama e Gandara, 2003~ Rodrigues
e Gandolfi, 2004; Vieira e Scariot, 2006) incorporam, em
maior ou menor proporção, as particularidades de cada uni-
dade da paisagem à definição das ações de restauração e

essasaçõessão planejadas com foco principalmente na res-
tauração dos processos,ecológicosresponsáveispela recons-
trução de uma comunidade funcional, com elevada diversi-

dade, sem a preocupação de restabelecer uma comunidade
final única preestabelecida em termos florísticos e fitosso-

ciológicos. Dentro dessavisão mais moderna, compreende-se

que num mesmo conjunto de.condições do ambiente, pode

ocorrer o restabeleciment~ de diferent~s comunidades fi-
nais funcionais, cada qual com particularidades florísticas e

fitossociológicas definidas pelo histórico pretérito e futuro,
de perturbações naturais e humanas.

Nessa,visãomais atual, o sucessode um projeto baseia-se
principalmente na restauraçãodo funcionamento da comuni-

dadefinal, semque necessariamenteseestab~leçapreviamente
um conjunto de espéciesque devem obrigatoriamente com-

)por a comunidade final local.
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, A metodologia de restauraçãoflorestal que aqui será
apresentada vem sendo praticada'pelo'l.abor?tório de Ecolo-
gia e RestauraçãoFlorestal- LERF(www.lerf.esalq.usp.br) da
EscolaSuperior de Agricultura IILuiz de Queiroz" da Univer-

sidade de São Paulo(ESALQ/USP)e se pauta por três preocu-

pações principais:

1. Estabelecimentode açõesde restauração,sempreatentando,

para o aproveitamento do potencial de auto-recÜperação
ainda existente nessasáreas em processode restauração,

definido pelo histórico de degradação da referida área e

pelas característicasda vizinhança.
Nesse sentido, áreas reconhecidas com algum potencial

de auto-recuperação r:1ãosão submetidas diretamente ao
plantio de mudas de espécies nativas como ação de res-

tauraçao, mas às ações que induzam a expressão desse
potencial, como indução e condução da regeneração na-

tural, que, apósavaliação no tempo, podem receberações

complementares de restauraç~o, como ad~nsamento ou
preenchimento dos trechos que por algum motivo não fo-
ram totalmente regenerados, e como enriquecimento,
com introdução de diversidade florística e genética da

área em processo de restauração, usando para isso dife-
rentes técnicas de restauração, como semeadura direta
(introdução de sementes em vez de muda), introdução de

poleiros naturais e artificiais ete. .

2. Iniciativasde restauraçãoque resultem na reconstruç~o de
uma comunidade florestal funcional, com elevada diver-

sidade, garantindo assim a perpetuação dessasiniciativas

e, portanto, a restauração da 'diversidade regional. Para
isso, são usadas outras estratégias de restauração e não

apenas o plantio de mudas, como o transplante de plân-

tulasalóctones (oriunqo de outras áreas),o transplante de

serapilheira e banco de sementes alóctones, o uso de es-

péciesatrativas da fauna (poleiros naturais) e p<?leirosarti-
ficiais, a semeadura direta (banco de sementesartificiais) e

outras. Essasaçõesacabam por proporcionar o resgate da

diversidade florística, incorpo~ando até mesmo outras for-
mas de vida e não só as espéciesarbóreas, além de possi-
biiitar também o resgate da diversidade genética.,

3. Ações de restauração, de uma dada unidade da paisa-
gem, planejadas de forma que constituam um programa
de adequação ambiental da réspectiva unidade (micro-
bacia hidrográfica, município, empresa ou propriedade

rural ete.), a fim d,eincorporar o componente ambiental
à estrutura de decisão dessaunidade como estratégia de

política pública, garantindo a perpetuação 9as áreas res-
tauradas e a cessação de qualquer possibilidade de de-
gradação das formações naturais remanescentes e das
restauradas.

Com o propósito de atuar em restauração florestal de for-

ma integrada na paisagem, considerando o planejame'nto da
restauraçãonÇ>contexto das microbaciashidrográficas, como

unidade natural da paisagem, o LERFinstitui o P~ogramade
Adequação Ambiental de PropriedadesAgrícolas, apresenta-
do no 'capítulo 5 deste livro.

O conhecimento teórico e prático de5envolvidonosúltimos

anos, permite indicar que, de mal')eirasimplificada e prática,
o processode restauraçãoflorestal de uma área implica em:

. Conseguir estabelecere manter uma fisionomia florestal

que garanta a permanente presença de sombra na su-
perfície do solo e garanta" também, o fechámento das

clareiras(morte de árvoresdo dossel) por árvoresde es- ,
péciesnativas,
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. Manter e aumentar, no tempo, o número de espécies ar
bustivo-arbóreasque sejam capazes de tolerar ou, se poso
sível, resistiraos diferentes impactos ambientais que po-
dem surgirao longo dos anos ou décadasfuturos,como
períodos muito secos ou úmidos, geadas severas, venta-
nias fortes, que tendem a ocorrer numa dada região.

. Favorecer a invasão, o esté!bel~cimento e a manutenção

de outras formas de vida vegetal típicas de florestas
(trepadeiras, epífitas, samambaias etc.).

. Disporde muitas espéciesvegetaisque forneçam, ao
longo de todo o ano, alimentosvariados,como folhas,
frutos, sementes,néctare pólen,de maneiraa permitir
que uma fauna típica de ambientes florestaisnativos
consigacolonizare se manterna área em restauração.

~ Imp~dirou dificultarque impactosantrópicosdiretos,
como incêndios,erosãocausadapor enxurrad~s,depo-
sição de sedimentose poluiçãoquímica,ou indiretos,
comoaquelescausadosporanimaiscriadospelohomell),
por_exemplo,o.gado, possamdegradar-aárea em res-
tauração.

. Eliminar espécies exóticas agressivas, como as árvores

Santa-Bárbara, Leucena, Ipê-de-jardimetc., que podem
dominar a área em restauração ou dificultarO'desenvol-

vimento do processo de restauração florestal.
(

2. Ações de restaur~ção

Um dos passos básicos na restauração de uma paisagem
é o reconhecimento de que podem existir diferentes situa-
ções de degradação, onde tanto a intensidade como o tipo
de impacto podem ter variado. Por outro lado, também pode
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variar entre diferenteslocaiso tipo de vegetaçãoa ser restau-
rado e a capacidade de auto-recuperação existente em cada

local atualmente degradado. .
Essavariação espacial deve ser reconhecida e distinguida,

pois esse zoneamento ambiental da miCFobaciaou proprie-
dade agrícola que está sendo trabalhado permitirá definir
qual a melhor ação de restauração que se adéqua a cada
uma das situações identificadas:

Apesar de as iniciativasde reflorestamento serem muito
antigas na história da humanidade (Cézar e Oliveira, 1992),
somente na década de 1980, com o desenvolvimento da

ecologia vegetal e a consolidação da disciplina" ecologia da
restauração", os trabalhos de restauração passaram a incor-

porar os conceitos e paradigmas da teoria ecológica para a
definição e sustentação conceitual das metodo!ogias de res-
tauração (Engel, e Pa,rrotta 2003; Rodrigues e Gandolfi,
2004; v~n Andei e Aronson, 2005).

Até muito recentemente, o termo "restauração" era utili-
zado no seu sentido restrito, significando"o retorno ao estado
original do ecossistema com todas as suas características (En-

gel e Parrotta; 2003), com destaque para as características
estruturais das espécies finais da sucessão, identificadas na

. _comunidade clímax estabelecida como modelo pelo restau-
rador (Rodriguese Gandolfi,2004). Essaconcepçãose fun-

damentava numa percepção de que sob. um dado clima o
processo sucessional levava necessariamente uma comuni-

dade a se desenvolver segundo Uma trajetória, ordenada e
previsível, que terminava em uma comunidade final única
(clímax)floristicamente definida.

Essa abordagem sobre a sucessão ceçJeu, hoje, espaço a
uma visão do processo sucessional muito mais abertá, que
reconhece a possibilidade de existirem, numa mesma região
climática, muitas trajetórias distintas"que levem~ formação
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de uma comunidáde madura relativan:ente estável, que po.
dem diferir em composição e estrutura (Pickett et aL, 1992,
Pickett e Cadenasso,200-5). .

Dentro da visão tradicional, a ,metodologiade restauração
eradefinida coril basenascaracterísticasde uma única comuni-

dade clímax,escolhidapelo restauradorna paisagemregional,

considerandoque haveriaum único ponto de equilíbrio possível
dos ecossistemasnaturaisparacadacondiçãodo ambiente. Es-

)

colhida essacomunidade única, caracterizadapor meio de um

levantamentoflorístico e fitossociológico,os resultadosobtidos
orientavam a escolhadas espéciesdo dossela seremimplanta-

das, a definição do número de indivíduosde cada espéciee a.
distribuição espacialdessesindivíduos no campo. Essaopção

conceituallevavaa um único método de restauração,o "plantio
de mudas~',poiserao único que permitia reproduzirnó campo

os parâmetrosestruturaisda comunidade modelo.
Com a mudança recentedo referencial.teóricoda ecologia,

conhecido como "Paradigma do,não equilíbrio" (Piçkettet aL,
1992), também a restauração ecológica teve de formular
um novo olhar sob a sua forma de ação (Parker e Pickett,

1999; Suding et aL, 2004; Young et aL, 2005, van Andei e
Aronson, 2005).

Dentro da novavisãosobre a dinâmicados ecossistemase a

sucessãoecológica,aceita-seque em função da contínua ação
de fatores ecológicosaleatórios,como os distúrbiosnaturaisou

antrópicos (fogo, cheias),as mudançass~cessionaisda vegeta-
ção podem ocorrer seguindo múltiplas trajetórias (Pickett e
Thompson, 1978; Fiedler et aI., 1997; Parker e Pickett,1'999;

Zedlere Callaway,1999),não existindouma convergênciapara

se chegar a um ponto clímax único. As comunidades naturais
teriam assim muitos"clímaces" e muitos "caminnos" para

chegar a comunidades maduras que, por sua vez, não têm
uma composição estática, podendo estar em con.stantefluxo

(Pickettet aI.; 1992). Como se pode perceberperdeu sentido,
nos modelos de. restauração atuais, a busca de se escolher
uma comunidade de referênéia única como a versão real de

um clímax idealizado,-quedeveriaser reproduzido.

Gradualmente,os métodos de restauraçãoempregadospor
diferentes autores atuais tenderam a deixar de se preocupar
com a reproduçãode uma única comunidade madura, estabe-

lecida como modelo, ~passaram a dar maior ênfase à restaura-

çãodos processosque levamà construçãode uma comunidade
funcional, na qual a característicaflorística e estrutural da co-

munidade restauradasurge da interação entre as açõesimple-
mentadase os processosde migraçãoe seleçãode espéciesque
vão se desenvolverna áreaem restauração.Com essenovo re-

ferencialteórico, uma maior atençãopôde serdada a açõesde

restauração,como a chegada de propágulos vindos da vizi-,
nhança e a presençainicial de regenerantesnaturais na área
degradada,que podem tanto desencadeara restauraçãolocal

COI11Ocolaborar no resgateda diversidaderegional e garantir a
sustentabil.idadeda comunidade restaurada.

Considera-seaqui que, no processode restauraçãode uma

área degradada, o potencial de auto-recuperação é forte-
mente dependente dascaracterísticasde degradação da área

a ser restaurada, do uso e ocupação atual e histórica dessa
área e das características da sua vizinhança. Assim, como

ocorre no desenvolvimento de qualquer processo de suces-
são, também na condução de projetos de restauração três
condições básicasdevem existir:

a) Dispànibilidade de um local cujo substrato permita o de-
senvolvimento de plantas.

b) Disponibilidade de diferentes espécies.
/' .

.c) Disponibilidadedeespéciesque apresentemdiferentescom-
portamentos ecológicos (Parkere Pickett, 1999).
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Na tabela 1 são apresentadas as ações que vêm sendo em-

pregadas com sucesso nos projetos de restauração florestal
de áreas degradadas pelo LERE

Tabela 1

Ações de restauração usadas 'pelo LERF
em projetos de restauração florestal no Brasil

r. II
I fA\ Proteção da área.
1J:;13~ II

Adequação do local

a ser restaurado

(recuperação do solo)

, 11

I "
I IIR - d '
I estauraçao e areas

com potencial de

~ i~ II auto-recuperação
I\'II (manejoda

regeneraçãonatural)

II
1i

Recuperação de áreas

sem potencial de

auto-recuperação
(introdução de espécies)

1-- Resgateda

~.I"II'I diversidade vegetal
. 11(enriquécimento
,~ de espéciese de

t IIformadevida)

Aproveitamento
econômico

1. Iso!amento e retirada dos fatores de degradação (fogo,

gado, extrativismo seletivo, descarga d~ águas superficiais

etc.). Pré-requisito de qualquer ação de restauração.

2. Recuperação das características físicas do solo.

3. Recuperação das características químicas.

4. Restabelecimento da dinâmíca da água no solo .

(drenagem do solo, reconstrução da calha do rio).

5. Controle de competidores (gramíneas exóticas,

lianas, bambus superabundantes e outras).

6. Indução do banco de sementes autóctone.

117. Condução da regeneração natural (coroamento e

" adubação dos indivíduos regenerantes).

8. Adensamento (preenchimento dos vazios não

regenerados naturalmente com indivíduos de espécies
iniciais da sucessão) com mudas ou sementes

(semeadura direta de preenchimento).

" 9. Enriquecimento (introdução de espécies finais

da sucessão) com mudas ou sementes

(semeadura direta de enriquecimento).

10. Introdução de espécies arbustivo-arbóreas nativas regionais
combinadas em vários grupos em área total, por meio de
sementes (semeadura direta) ou do plantio de mudas.

11. Transferência de serapilheira e banco de se~entes alóctones.

II 12. Transplante de plântulas e/ou de indivíduos jovens .alóctones.

II 13. Introdução de poleiros naturais e artificiais.

"

14. Introdução de espécies de interesse econômico.
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Vale ressaltar a importância da particularização das
ações de restauração para cada uma das situaçõesidentifi-. .
cadas no zoneamento da paisagem e destacar que a ado-
ção de uma dessasações depende da efetividadeou não da
ação anterior na restauração da área, avaliada no tempo
empiricamenteou por indicadoresde avaliaçãoe monitora-
mento. A caracterizaçãopréviado estado de degradação
das áreas a ser restauradas deve orientar a adoção das
ações de restauração, permitindoeliminaralgumas ações
que não se efetivariam,aumentando assima eficiênciado
processo.Dessaforma, o processode restauraçãopode ser
iniciadona ação 1 e pular diretamente para a ação 10 ou
mesmopara a 11ou 12,dependendo das característicasde
degradação da área, do uso históricoe atual dessa área a
ser restaurada e da vizinhança.Essa definição das aç6es
prioritáriasde restauraçãode uma dada área, de forma que
garanta a melhoreficiência'e o sucessodo processode res-
tauração, depende fundamentalmente da experiênciado
restaurador na região.

2.1. Descriçãodas ações de restauração

. Dentreos fatorescríticospara o desencadeamentodo
processode restauraçãode uma área degradada está a dis-
ponibilidadede espéciesno locala ser restaurado. Até bem
pouco tempo, a disponibilidadede espécies no local era
proporcionadaapenas com o plantio de mudas de diferen-
tes espécies no local.Atualmente, procura-seaproveitaro
possívelpotencial de auto-recuperaçã0 da área;' definido
pela presença de espécies nativas na própria área, por
exemplo, banco de sementes, indivíduos regenerantes
etc., ou pela chegada de sementes de espécies nativas da
vizinhança,por exemplo,a dispersão, processosesses que
podem desencadearvigorosaregeneração natural na área,
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Il'lhlllndo, OUmesmo dispensando, a necessidade de plan.

tios de espécies nativas ,na restauração da área (figura 1),

estabelecimento de cinturões de proteção, como aceiros, fai-

xas de amortecim,ento de impactos com uso agrícola diferen-
ciado, como sistemas agroflorestais ou mesmp florestais,
com cercamento da área, como atividades educacionais com

I

os moradores.da região e outros.

Para as áreas que serão restauradas e cuja degradação era

devida'a alguma atividadede produção, Cdmoproduçãoagríco-
la, de pastagens, de mineração etc., o isolamento e retirada

do f!3torde degradação significam parar de produzir nessa.
área, isolá-Iados fatores de degradação advindos da vizinhan-

ça e prepará-Ia para receber as ações de restauração.

Não serão aqui tratadas as ações de recuperação
dos solos (ações 2, 3 e 4, citadas na tabela 1, item 8,

página 120), já bastante conhecidas nas práticas agronô-
micas e silviculturais. _

Figura 1

Diferen~es fontes de propágulos de espécies nativas

para a. restauração de áreas degradadas

Formas de se obter espécies vegetais

num projeto de restauração de mata ciliar

Rebrota do tronco
ou raizes

Dispersão

:Z.;::'

i:::::::

:v
"';I

Plantio de
, Semeadura mudas

direta
o

o~

0°0
Sementes no solo~.

Regeneração
natural

(Plantas jovens já presentes na área)

Fonte: Sergius Gandolfi.

2.2. Restauração de áreas com potencial de
auto-recuperação (manejoda regeneração natural)

Ação 1 - Isolamento e retirada dos fatores de degradação

Essaação, como a primeira a ser adotada nu-maproposta

de restauração, deve apenas desencadearações de restaura-

ção numa d~da unidade da paisagem quando as ações de
degradação tiverem sido identificada~ e suprimidas, visando
não gerar novas degradações._

Para os fragmentos florestais remanescentes, os princi-

pais fatores de degradação nos trópicos são o fogo,. o extra-
tivismo seletivo, o uso dessesfragmentos como pastagem, a

limpeza do sob-bosque ou do bosqueam.entodo interior de
fragmentos e a descargade águassuperficiais e de pesticidas
nos fragmentos remanescentes. O isolamento dessesfrag-
mentos dos fatores de degradação pode ser feito com o

Ação 5 -Controlede competidores

Nosfragmentos florestais remanescentes,geralmente is?-
lados pela atividade agrícola, uma situação muito comum
após perturbações, como fogo e extrativismo seletivo, é a

invasão das bordas e também do interior, por espéçies~xóti-

cas agressivas,comumente gramíneas usadasn~s pas!agens
da vizinhança, formando populações superabundantes. Mui-

tas vezesessedesequilíbrio deve-sea algumas poucas espé.
cies nativas da própria comunidade, como lianas e/ou bam-

bu,s, que também formam populações superabundantes.

Pela grande biomassa, essaspopulações superabundantes
'acabam por inibir a expressãoda regeneração natural e favo-

recer a recorrência de perturbações, como incêndios, queda
de árvores etc. (Cochtane et aI.,2002).
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Nessesfragmentosflorestaistropicais,as populaçõessu-
perabundantesgeralmentese restringema poucasespécies
da comunidade.Assim,o controledeve estar dirigidoape-
nas para as espéciesque se desequilibraram,sempre com a
máximacautela e em pequena escala, restringindo-seape-
nasao trechoonde essedesequilíbrioé maisacentuado. Isso
porque a falta de conhecimento científicobásico sobre a
biologiadessas espéciese seu papel na dinâmicaflorestal
desautorizaqÜalquermedidamaisdrásticaou genéricanes-
se sentido,já que pode comprometerainda maisa sustenta-
bilidadedessesfragmentosflorestaisisoladosna paisagem.
Essaatividadedeveser realizadaapenascomorientaçãotéc-

nica e sempre,restritaa uma pequena faixada borda, onde
geralmentese concentrao desequilíbrio,e dirigidapara es-
sas espéciesdesequilibradas.

Quando se pensa na restauração de florestas tropicais,
não se pode restringiros processosapenas para as formas
de vidaarbustivae arbórea, poistodos os componentesda
flor.estaestão intimamente ligados e apresentam variado
grau de interdependência.Assim,a prescriçãopura e sim-
ples da eliminaçãodas lianasem fragmentos florestaisde-
gradados pode, de um lado, representar a eliminaçãode
uma parcelarepresentativada diversidadevegetal,a principal
característica que se quer preservar,e, de butro, comprometer
a fauna de polinizadores.Comisso,a própriabiologiarepro-
dutiva das formasde vida arbustivae arbórea também fica

prejudicada.
A ação de controlede competidoresé fundamentalpara

que a área possaser restaurada,e deveser aplicadasempre
que necessário,por exemplo,em áreas agrícolasab~ndona-
das e em pastagens.Essecontroledos invasorese da própria
cultura que foi abandonada deve favoreceros indivíduos
regenerantesque porventuraexistiamou surgiramapós o

124

Metod%giasderestauraçáoflorestal.
"

i\

,

-abandono da área ou, então, deve reduzir a competição com
os indivíduosarbustivo-arbóreos que forem introduzidos du-
rante o plantio de mudas ou a semeadura direta, como ações.-'
de restauração do local.

Em áreas com ocorrência de regeneração natural, "oton-
trole de competidores é uma ação fundamental. Adotando

práticas de controle que resultem na eliminação, mesmo que
temporária, da espécie superabundante, se favorece o desen-

volvimento e a ocupação da área pelos indivíduosregeneran-
tes de espécies nativas.

, O controle dos competidores pode ser manual ou químico,
sendo este feito com g'randerigor técnico para evitarqualquer
riscode contaminação ambiental (Cornishe Burgin,2005).

) I
Ação 6 - fndução do banco de sementes autóctone

O bancode sementesautóctoneé o estoquede sementes
que existe AOsolo do próprio locala ser restaurado. Determi-
nados proe:essosde degradação podem eliminar a floresta

sem, todavia, des~ruiro potencial de germinação das espé-
cies que estão estocadas na forma de sementes na camada

superficial do solo. Algumas espécies podem permanecer

nessa condição por meses, anos e mesmo déc~das (Vieirae
Scariot, 2006). Por meio de manejo adequado desse solo,
pode-se induzir a germinação das sementes estocadas no
solo (Vázques~Yanese Orozco-Segovia, 1993).

No processo de sucessão florestal, as espécies que com-
põem o banco d~ sementes são principalmente aquelas das
fases iniciaisda sucessão, as quais ficam no solo até que algu-
ma perturbação, conseqüência de alterações das característi-,
cas do ambiente (luz, temperatura e umidade), favoreça sua
germinação e conseqüentemente a reocupação da área.

Para iriduzir o banco de sementes das espécies nativas,
as que nos interessam para a restauração da área, o ideaJ é
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promoverorevolv~mento da camada superfiCialdo solo (Oa
5 centímetros) e a exposição das sementes, à luz. Essepro-
cessodeve ser acompanhado de monitoramento a fim de se
verificar a eficiência do método empregado. O ideal é ter a

área preenchida com mais de 1.500 espéciesarbóreas pio-
neiras e secundárias iniCiaispor hectare, com espaçamento
médio de 3 x 3 metros ou menos. Geralmente essaexpressão

do banco de sementes ocorre com baixa diversidade e gran-

de heterogeneidade espacial, sendo necessáriaa adoção de
açõescomplementaresde adensamentodosvaziosnão preen-
chidos naturalmente pela regeneração (ação 8) e pelo enri-

quecimento (ação 9).
A prática da indução do banco de .sementesdas espécies

nativas, em geral, reduz significativamente o custo da restau-
ração, já que cada indivíduo germinado do banco representa
um indivíduo a menos a ser plantàdo. Cabe ressaltarque em
certas situações,em que existem espéciescompetidoras mui-

to agressivas,como as braquiárias (Brachiariaspp), a ação de
indução do banco de sementes geralmente é descartada.

Isso, mesmo quando se ~ispõe, no banco de sementes, ele
espéciesnativas, pois a indução determinaria também a ger-
minação dessa competidora que, tendo crescimento m-ais

vigoroso, eliminaria a regeneração natural, sendo preferível à
prática de implantação total (ação 10), dada a dificuldade de

controle da competidora. seletivamente.
Na prática, a indução do banco de semertes local é reco-

mendada apenas nassituações de restauração cujascaracte-

rísticas de degradação, de uso histórico e ocupação atual ou
da vizinhança, indiquem a possibilidade da presençade ban-

co de sementesde espéciesnativas no local. Essaindicação é
confirmada no campo pelo restaurador, observando a pre-

sença de alguns indivíduos ~egenerantesnos locais em que,

por algu!TI motivo, eles não foram controlados, como nas

áreas marginais à área a ser restaurada, nas de maior decli-

vidade e naquelascom ausênciade gramíneasexóticasagres-
sivas. Quando há incerteza da presença desse banco de

sementes de espécies nativas, recomendamos a adoção,
como prática de plantio, do revolvimento do solo da área a

ser restaurada 2 ou 3 mesesantes do plantio, no início do

período de ch~vas. Isso pode ser feito com uma gradagem
superficial da área, e na metade do período de chuvas a ger-
minação das espéciesnativas do banco é avaliada em campo

e, então, a efetiva necessidadede plantio é re~valiada.

~ção 7 - Condução da regeneração natural

Essaação é recomendada para as áreasantropi~adasque
serãoobjeto de restauração,e expressaramo potencial de re-

generação natural com ocorrênciade indivíduosregenerantes

após um tempo de isolamento e retirada dosfatores de degra-
dação, ressaltandoque geralmente o período de 6 a 12 meses

é suficiente para a expressãoou não da regeneraçãonatural.

. Essaexpressãoda re.generaçãonaturalé possibilitadape-
lascaracterísticasde degradaçãoda área,.pelo usoe ocupa-
ção históricae atual e pelascaracterísticasda vizinhança,
sendo muito comum a expressãoda regeneraçãonatural
apósisolamentoe retiradado fator de degradaçãoemáreas
de pastagem,de agriculturade subsistência,de florestasde-
gradadaspor fogo ou deexploraçãomadeireirae mesmoem
áreasagrícolasmaistecnificadas,vizinhasdefragmentosflo-
restaisremanescentes,que podem fornecer os propágulos.
para essaregeneraçãonatural, dependendoda qualidade
dessefragmento e da sua posiçãono r-elevoem relação,à
áreaa serrestaurada.

Nasáreasondeé confirmadaa presençade regenerantes
naturaisde espéciesnativasem número adequadopara a
formaçãoque se pretenderestaurar- por exemplo,1.500
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regenerantes por hectare, e de váriasalturas (arbustivo-arbó-

reasnas regiõesde florestas tropicais)-- a condução da rege-
neração natural é a principal ação de restauração.

Seapós a adoção da ação 1, de "isolamento e retirada do
fator de degradação" - por exemplo, a retirada do gado e a
cessaçãoda roçada em pastagens, ou o fim da exploração
madeireira ou agrícoladessasáreas-, a expressão,da regene-
ração natural, confirmada pela presença dQs regenerantes,
não estiver proporcionando a efetiva ocupação da área, pela

competição _ com espécies superabundantes, como lianas,
gramíneas ou bambus exóticos, condição fácil de ser perce-
bida dada a presençade regenerantes dominados por essas
competidoras, deve-se, então, .implantar a ação de "condu-

ção da regeneração natural" (ação 7). Essaação consistirá,
num primeiro momento, no coroamento (limpeza), de 30 a
50 centímetros de diâmetro, de todos 0$ indivíduos regene-
rantes da área, de todos os tamanhos. Em seguida faz-se

uma segunda ação de condução da regeneração natural, a
"adubação dos indivíduos regenerantes", que visa incremen-
ta r o desenvolvimento desses regenerantes e a cicatrização.
dessa área num- tempo menor, reduzindo assim o período
necessário para as ações de controle das espéciescompeti-
doras. Essaadubação é decidida de acordo com os resultados

da análise química do solo,
A condução da regeneração natural é um importante

método de restauração em virtude do seu custo reduzido e

por garantir uma ocupação do locql a ser restaurado, com
espécies de ocorrência regional e também com patrimônio
genético regional. '

Na prática, a condução da regeneração natural é obtida
por meio do controle periódico de competidores (ação 5),
como gramíneas exóticas invasoras (colonião, braquiária,
entre outros), bàmbus e lianas, do coroamento dos indiví-

duos regenerantes e possíveladubação dessesregenerantes.

Dessaforma, fica claro que a regeneração deve ser tratada
como sefosse um plantio de indivíduos jovens, mascom cus-
to inferior, já que não foi necessárioproduzir a muda dessa
espécie nativa e realizar o plantio.

A condução da regeneração natural deve ser adotada

como prática de restauração tanto no pré-plantio, nasáreas

de restauraçãocom presençade regenerantes, como no pós-
,plantio, em qualquer área restaurada, garantindo que as prá-
ticas de manutenção possibilitem a presença dos indivíduos

introduzidos artificialmente e também ,dos naturalmente re-
generados na área, poisessesregenerantestambém vão con-

tribuir para a restauração da diversidade e dos processosna-
turais dessaárea em restauração,

Figura 2

Exemplode ação de "condução da regeneração natural"
em área de restauração'isoladados fatores de degrada9ão
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Ações 8 e 9 - Adensamento e enriquecimento

Considerando-se que comumente a regeneração naturdi
se expressacom elevada heterogeneidade espacial, com tre'

chos com grande número de regenerantese outros com pou.

cos regenerantes e baixa diversidade, foram definidas duas
açõescomplementaresde restauração,a de adensamento e a

de enriquecimento dasár~asonde houve a expressãoda rege-
neração natural apósa adoção das ações 1, 5, 6 e 7.

A ação de adensamento representao preenchimento dos

vazios não ocupados naturalmente pela regeneração natural

(figuras 3.1 e 3.2), ou seja, essaação representa o aumento
da densidade da regeneração natural visando o preenchi-

mento mais homogêneo da área como um todo.
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2. Área na beira do rio com plantio de adensamento, que
consiste em colocar novos indivíduos das mesmas espécies
arbóreas já presentes na área, usando sementes ou mudas,
para ocupar os vazjos onde a r:egeneração não apareceu e
recobrir logo toda a área. .

Figura 3

Desenho esquemático da expressão espacialmente
irregular da regeneração natural, após isolamento
e retirada do fátor de degradação
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3. Plantio de enriquecimento" que consiste em colocar
na área, usando mudas ou sementes. árvores das espécies
que não estavam presentes na regeneração natural, em
geral, espécies que crescem na sombra [secundárias
iniciais ou clímax).

1. Área de pastagem na beira de um rio. Após a retirada
do fator de degradação [gado) e o isolamento da área,
surgem no meio do pasto espécies de árvores nativas mais
agressivas [regerleração naturql), que, no entanto, não
recobrem toda a área, deixando manchas só com capim.

Naação de adensamento são introduzidos,nos vaziosda re-

generação natural, mais indivfduosdas espécies que já se ex-
pressaram na regeneração natural, ou mesmo outras espécies
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total e rápida da área de restauração. A introdução de indlvl
duos ou o preenchimentoda área geralmenteé feito com ()

plantio de mudas dessas espécies iniciais,mas pode ser redil
zado também com o plantio de sementes, que denomi'ncl
mos "semeadura direta de preenchimento".

Em fragmentos florestais degradados, que deverão recE'
ber ações de restauração, o adensamento pode representar
o plantio em áreas de borda e nas grandes dar.eiras desses
fragmentos, visando controlar a expansão de espécies com-
petidorassuperabundantes(lianas € gramíneas exóticas) por
meiodo sombreamento. .

Em áreas que já expressaram a regeneração natural, ou
em fragmentos florestais 'degradados, em que se observa
baixa diversidade de espécies arbustivo-arbóreas pode-se
também aplicar uma outra ação de restauração, a de en-
riquecimento (figura 3.3). '

Como já explanado anteriormente, é fundamental, nas

regiões tropicais, aumentar a ~iversidadede áreas em restau-
ração, pois essa alta diversidadepode ser críticapara a susten-
tabilidade e a perpetuaçao das áreas restauradas (Souzae Ba-
tista, 2004). Assim,o enriquecimento representa a introdução
de espécies, dos estágios iniciaise finais de sucessão que não
foram amostradas entre os indivíduosregenerantes presentes
na área que está sendo recuperada. Nostrechos mais,ilumina-
dos introduzem-se as espécies mais iniciaise nos trechos mais
sombreados 9s E;spéciesmais finais da sucessão.

O enriquecimento pode ser florístico,com a introdução de
novas espécies ainda,não ocorrentes na área em restauração,
ou pode ser apenas um enriquecim~nto genético das popula-
ções já presentes, çom a introdução de indivíduos,de diferen-

I

tes procedências regionais, das espécies já existentes na área
em restauração, visando resgatar a diversidade genética.

132

,

Metadalagiasde restauraçdaflorestal .

O enriquecimentoainda pode ser feito com O'plantiode
mudasdas espéciesde interesseou como plantiode semen-
tes diretamentena área em restauração("semeaduradireta
de enriquecimento''').O uso de sementesé muitopromissor,

já que as sementes preferencialmentede espéc,iesfinaisda
sucessãosão colocadàsem ambientejá sombreadoe, como

não apresentamdormência,geralmenteapresentaf!1germi-
nação elevada.

Assim,a adoção da ação de enriquecimentoé condicio-
nal, decididacom base nos resultados do monitorainento

periódicoda área em restauração, idealizadopara esse fim
(l310cket aI., 2001). Dessaforma, o enriquecimentoé reali-
zado quando esse monitoramentoaponta que naturalmen-
te não estão sendo introduzidas novas espécies, tendo
como base a diversidadede fragmentos florestais pouco
degradados da região. Naausênciade enriquecimentona-

- tural pode ocorrero comprometimentóda restauraçãodos
processosecológicose conseqüentemente a perpetuação
da florestaque se quer restaurar.Nessassituaçõesé neces-
sária a ação de enriquecimentotanto dos fragmentos flo-
restaisdegradados como das áreas restauradas com baixa
diversidade(figura3).

Valeressaltarque tanto o adensamento comoo enrique-
cimentodevemprivilegiarespéciesat!ativasda fauna (ação
13), visando o aumento de recursos para polinizadorese
dispersores.

Ação 10 -Introdução de espécies arbustivD-arbóreas

Aação de plantiototal deveser adotada nos programas'
de restauração de uma dada unidade da paisagem, mas
reservada para as situações identificadasno zoneamento
da área a ser restaurada, sem ou com baixo potencial de
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auto-recuperaçào, em virtude do elevado estado de degrd

dação da área e de fragmentação da paisagem regional OlJ

em situações erl} que a expressão dessepotencial foi muilo
baixa, não justificando o seu aproveitamento. PÇlraa açao

de plantio total da área a ser restaurada, são vários os mo,

delos existentes na literatura (Engel e Parrota, 2003; Ka.
geyama et aI., 2003), tanto a partir de mudas quanto de

sementes, no entanto, o modelo aqui apresentado foi de-

senvolvido pelo LERF,e representa a combinação e distri-

buição no campo de espécies pert~ncentes a dois grupos
funcionais distintos,.espécies de preenchimento e espécies

de diversidade, que são implantadas na área degradada na

forma de "Iinhas de preenchimento" que são alternadas
com linhas de diversidade.

A ocupação total da área com o u~ode sementes, defini-

da como "semeadura direta de preenchimento e de enrique-

cimento", segue os mesmos preceitos teóricos e me~odoló-

gicos do plantio de mudas, já que a ação é de plantio total

da área. Porém, na semeadura direta há, no estágio natural

das pesquisas,dificuldades em se controlar a germinação das

sementes colocadas no campo e a competição das espécies

nativas semeadascom as espéciescompetidoras, geralmente

gramíneas, cujas sementes acabam por ser também induzi-

das no ato da semeadura das espéciesnativas~nos ambien-

tes agrícolas degradados ou de pastagensagressivas.

A metodologia de plantio total com o emprego de se-

mentes ainda-está sendo aprimorada e por isso pão será de- .
talhé;lda,mas segue o conc~ito de primeiro ocupar a área
com espéciesde rápido crescimento e boa cobertura semea-

das diretamente no campo, denominada "semeadura direta

de preenchimento", com posterior enriquecimento também

com base na semeadura de espécies finais da sucessão,

denominada "semeadura direta de enriquecimento", reser-

'vando o plantio de mudas para a restauraçãode,populações

de interesse muito especial de conservação, como espéCies

raras ou espécies-chaves,e para a restauraçãogenética. Vale

adiantar que acreditamosser a semeaduradireta para restau-

ração de áreasuma técnica muito promissora para a redução

dos custos, sem compromete~o sucessoda restauração.

Ação 11 - Transferênciade serapilheirae bancode
sementesalóctones

Essaaçãotem sido muito testadaatualmente,principal-
menteemáreasde restauraçãocujaaçãode degradaçãofoi

\

a mineraçãO,e tem-se mostradomuito promissorapara a
ocupaçãodeáreasondeo substrato'foimuitoalterado,mes-
mo considerandoseucustoelevado.

iAção 12 - Transplantede plântulas e/ou de indivíduos
jovens alóctones

Essaação tem sido muito usada em projetos de restaura-

ção, sendo considerada uma estratégia muito eficiente de

resgate da diversidade vegetal regional.

Ação 13 - Introdução de poleirosnaturais e artificiais

A ação de introdução de poleiros em áreasde restauração,
apesar de inovadora, é ainda muito discutida na literatura

atual, pois ela depende de muitos,aspectospara serefetiva.
A implantação de fontes de alimentação que atraiam ani-

mais dispersores,principalmente aves e morcegós, de rema-
nescentesflorestais próximos para a própria área de recupe-

ração é uma importante forma de acelerar o processo de
recuperação, pois trazem sementes e propágulos de outras,

espécies,o que inçrementa ,adiversidade gênica e específica
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e já foi demonstrado em vários trabalhos (Guevara et aI., 1992;
Wunderle Jr., 1997; Galindo-Gonzáles et aI., 2000; Otero-
Arnaiz et aI., 1999).

Isso pode ser obtido com uma escolha adequada de espé-
cies iniciaisda sucessão no preenchimento da área (ações de
adensamento ou plantio total), contemplando aquelas que
sejam atrativas de pássaros, morcegos e outros animais, for-
necendo-Ihes uma dieta variada de frutos e local de pousio.
Essamedida pode gerar um,incremento do banco de semen-
tes, com novas espécies na área de projeção das copas, uma
vez que esses animais defecam ou regurgitam sementes de
outras espécies que trouxeram da floresta e, muitas vezes,
estão aptas a germinar.

Nossa proposta é que todas as ações anteriores de intro-

dução de espécies na area em processo de restauração sejam
planejadas pensando não apenas nos grupos suce.ssionais,
mas também nos vários aspectos que uma espécie pode si-
multaneamente favorecer ao ser introduzida numa área em

restauração, com a introdução de espécies atrativas da fauna
que deverão atuar como pqleiros naturais, a introdução de
espécies decíduas que, além de permitir maior entrada de luz
no ambiente restaurado em algum período do ano,forne-
cem material vegetal para a recuperação da biota do solo e
aiQda podem at'uar como poleiros eficientes na comunidade,
quando esses indivíduos s'e sobressaírem no dossel, com a

introdução de espécies-chaves de florescimento e frutific?-
ção, disponibilizarão recursos num período do ano em que a
maioria das espécies da comunidade não disponibiliza.

Ação 14 - Introdução de espécies\ de interesse econômico

Cada país e mesmo regiões têm suas particularidadessobre
a possibilidadeou proibição legal do uso e aproveitamento de
espécies de interesse econômicó em projetos de restauração
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I .
de áreas degradadas, definidas em muitos casos como Siste-
mas Agroflorestais (SAFs). "

Paraas áreasde restauraçãono ambienteciliar,dada a im-
portância ambiental dessa unidade da paisageme dada a
restriçãolegalde muitospaísespara essa unidade,conside-
ra-se que o possívelaproveitamentoeconômicodesse am-
biente ciliarseja restrito apenas aos pequenos agricultores
familiares,tal comodefinidoem lei,sendo permitidosomente
manejo de baixoimpacto, em comunidade de alta diversi-
dade, usando-se espécies vegetais de interesse medicinal,
melíferoe frutíferasnativas.

Para áreas não ciliares, o possív~1 aproveitamento ~conô-
mico pode ser definido na escolha das esp~ciesusadas na
restauração, sempre atentando que esse aproveitamento
econômico pode trazer benefícios ou grandes' prejuízos
no sucessodessa restauração, dependendo de efetivomo-
nitoramento.

3. Aplicação das ações de restauração

Com base no zoneamento da área de restauração,iden-
tifica-seas diferentes'situaçõesde restauração de acordo
com o potencialde auto-recuperaçãoda própriaárea a ser
restauradae com as característicasda paisagemlocalou da
vizinhança,ou considera-sea possibilidadeda chegada de
sementes por dispersãodos possíveisfragmentos' remanes-
centes da região.

Dessaforma,combinandoessesdoiscritériosem diferen-
tes graus de intensidade,pode-se definirdiferentesformas
de restauração(tabela2, página138)paracadaumadassitua-
ções identificadasno zoneamento de uma dada unidadeda
paisagem(microbaciaou propriedadeagrícola),permitindo
assima particularizaçãodas ações de restauração.
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filh..I.)
Conjuntos de açOes que devem ser combinadas e
implementadas de acordo com o potencial de
auto-recuperação exi,stente na área degradada,
observado em campo, e com a possibilidade de
chegada de sementes vindas da vizinhança por meio

do processo natura! de disFersão...... "

. . ... -

~
"l'!Ih I!DjJ~ 11

. ~'fC!1' '.1'J
[lliJ"1i"~

1!l!tilM!,iID.iI

~ ~ ~~

Ausente

Pequeno

Médio

Grande

..I~ ;fi 'li! u rIU" ~U1 WB.,U
di wr~!I~ ;J, ~ f\ll"U.t!r-'

Sãoapresentadas na tabela 2 conjuntosde açõesde res-
tauração que devemser implementa~osem ordemseqüen-
ciala fimde aumentar as possibilidadesde sucesso.Naado-
ção de tais medidasdeve-seconsiderar,além dos aspectos
ecológicos,as dificuldadesoperacionaise de custo envolvi-
das em cada caso particular.Naimplementaçãode tais con-
juntos de ações, deve-se observar o efetivo resultado de
cada ação anterior,antes de adotar,ou não, a açãoseguinte,
pois nem sempre um potencialesperado se expressa,ou às
vezes se expressa,de maneira muito melhor que a inicial-
mente prevista.-

Ausente Peqúeno Médio Grande

A+I A+E/I A+B/C+H A+B/C

A+E/F/G/H/I A+E/ F/G/H/I A+B/C/F/G/H A+B/C/F/H

A+F+G+H A+F+G+H A+C/F/G/H A+C/D/F

A+/F+H A+D/F/G/H A+F/H A

A : Isolamentoda área e retirad~ do fator de degradação (sempre utilizada)
B : Preparo da área para recepção de propágulosvindospor dispersão
C : Introduçãode pioneirasatrativas a dispersares
O : Induçãoda germinação do banco de sementes autóctone
E : Transferência da serapilheiraou de banco de sementes alóctone
F = Condução da regeneração natural
G: Adensamentode espéciespormeiodesemeadura.oudetransplantede plântulas.

ou de plantio de mudas
H : Enriquecimento de espécies por meio de semeadura. ou de transplante de plântulas.

oudeplantiode mudas .
I : Introdução de consórcios de espécies por meio de semeadura,

ou de trans~lante de plântulas, ou de plantio de mudas
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